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1 Introdução

A inovação tecnológica está fortemente presente no cotidiano social. Logo, o ensino tradicional (LIBÂNEO, 1990) não desperta mais o mesmo interesse nos educandos, sendo necessário uma abordagem moderna e contextualizada do conteúdo a fim de instigar os alunos. A utilização de softwares de Física facilita a compreensão de um certo fenômeno, uma vez que, ao contrário de um experimento real, este pode ser refeito em poucos segundos modificando-se diversos parâmetros e obtendo, assim, diferentes resultados. As razões para a escolha do programa Interactive Physics foi seu alto nível de interatividade, bem com sua interface simples e a possibilidade de criação de animações.
2 Metodologia

Ao abordar os conceitos de energia, percebeu-se que os alunos – uma turma do segundo ano do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Médio Lília Neves – não compreendiam a Física envolvida nas situações apresentadas. Utilizando o método Expositivo Misto (Nérici, 1981), foi desenvolvida a atividade, na qual uma simulação, criada no software Interactive Physics (www.design-simulation.com/ip/index.php), foi apresentada e, enquanto o professor explanava sobre os conceitos de energia os discentes observavam o fenômeno no computador. Após, distribuiu-se um roteiro com perguntas que exploravam a simulação com o intuito de um profundo entendimento do que ocorrera.
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Figura 1: Deslocamento de uma bola (sem rotação) sobre uma trajetória.
3 Resultados e discussão

Observou-se nas aulas em que a metodologia era puramente expositiva dogmática e “formulista” que o único resultado alcançado era a assimilação mecânica do conteúdo. Porém, a escola tem como objetivo a construção do conhecimento e para tal é necessária a real compreensão dos conceitos trabalhados. Com o auxilio de simulações, somadas aos experimentos reais, os educandos tiveram uma idéia mais clara do fenômeno estudado, aumentando assim sua capacidade de abstração e compreensão. Um problema encontrado na utilização deste software é que o mesmo é pago, porém as simulações criadas tem como objetivo apenas a visualização do fenômeno, sendo assim o professor pode mostrar tal simulação – em um multimídia – sem a necessidade de um laboratório de informática, logo só os discentes precisam adquirir o software. Foi constatado que boa parte dos alunos, após a apresentação da atividade, superaram suas dificuldades e assimilaram os conceitos de energia, sendo então esta uma prova de que a introdução das simulações na sala de aula é pertinente.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Os objetos educacionais em geral devem fazer parte do plano de ensino de todos os professores, afinal com poucos recursos é possível resgatar a motivação dos discentes, aproveitando-se do fascínio dos jovens pelo mundo tecnológico. Como resultado não só desta experiência como, também, de outras – aulas e oficinas efetivadas com outros softwares, os quais abordavam diferentes temas –, constatamos que o uso de simulações fomenta a idéia de que a Física não é apenas “formulista”, mas sim uma ciência de observação onde o fenômeno gera o conceito e não o contrário.
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